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A Mata Atlântica representa um dos mais importantes biomas do mundo, que devido a ações antrópicas 
encontra-se em um elevado grau de fragmentação. O efeito de borda ocasionado pela fragmentação, 
causa alterações nos padrões da comunidade.  O objetivo do presente estudo foi analisar a variação 
temporal (2001-2012) da estrutura arbórea na borda e interior de um fragmento de Mata Atlântica. A 
hipótese proposta é que a estrutura da comunidade arbórea é mais heterogênea na borda do que no 
interior do fragmento. O estudo foi realizado em 3 áreas de um fragmento de floresta ombrófila densa na 
REBIO União,RJ: (1) borda gasoduto (BGA); (2) borda Rede Elétrica (BRE); (3) interior (IN,400 m da borda). 
Todos os indivíduos arbóreos com DAP>10cm foram identificados e medidos em 4 parcelas permanentes 
(20mx50m) por área.  No total, no ano de 2001 foram amostrados 822 indivíduos, 110 famílias, 355 
espécies, enquanto em 2012 foram encontrados 865 indivíduos, pertencentes a 112 famílias, 362 
espécies. Houve um aumento no incremento da densidade das árvores das bordas para o interior, entre 
os 12 anos, sendo este maior na BGA (85 indv.ha-1), seguido do BRE (22 indv.ha1) e IN, aonde este 
incremento foi nulo. O mesmo ocorreu para o diâmetro (BGA= 0,613 cm; BRE= 0,336 cm; IN=0,119 cm). 
Quanto a riqueza de espécies, esta aumentou apenas na borda BGA (+ 10spp), com decréscimo na BRE (- 
3spp) e no IN (- 6spp) do fragmento. Portanto, a hipótese proposta foi corroborada, com as bordas 
apresentando maior heterogeneidade em número de indivíduos, em diâmetro das árvores e número de 
espécies.  
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